
rofessor da UFOP Fábio Faversani, “Entre 

República e Império: apontamentos sobre a amplitude desta fronteira”, propõe 

Winterling para comentar que, em vez de se falar em “momentos republicanos” 



e “momentos imperiais” que se articulam de várias maneiras, é preciso lembra

relacionadas, principalmente, ao “novo” para os antigos, que não é algo inédito, 

Monzani. Com o título de “Processos de Integração e Des

no final da Idade do Bronze e início da Idade do Ferro (1300 a 800 a.C.)”; o 

artigo propõe uma reflexão acerca do fim da “cultura micênica” e o início do 

“mundo clássico”, destacando suas permanências (continuidade de ocupação, 



se o artigo “Os estudos Demóticos e a 

ogia”, de Thais R. da Silva. Nele encontra

período Ptolomaico. Dominique M. de Souza e seu texto “Plínio, o 

durante o Principado Romano” nos faz conhecer o cursus honorum de Plínio, o 

cláudia. Há ainda o artigo de Danilo M. Gazzotti, “O processo de Legitimação e 

gunda metade do século IV”. Nele o 

Gilberto da Silva Francisco, “Ânforas panatenaicas e paisagens estruturais”, em 

l’Archaiologhia 


